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Implicada com a escrita acadêmica em educação, a tese 
Literaturar: uma escrita pelo ato tematiza o literaturar 
junto ao PPGEdu da Universidade de Caxias do Sul-UCS, 
por meio da linha de pesquisa em História e Filosofia 
da Educação, com o grupo de pesquisa da Pedagogia da 
Diferença. Busca-se tensionar a servidão e o utilitarismo 
bem como a totalidade e o cientificismo, que atravessam 
a escrita na universidade, de modo a perguntar: o que se 
passa, quando, pela escritura, literatura-se uma escrita 
acadêmica em educação? Trata-se, portanto, de tramar 
uma linha que, ao modo de uma fruição literária e 
filosófica, transborda o ato de literaturar. Para tanto, 
instauram-se movimentos de um método de pesquisa 
que ensaia, pela escritura, o próprio ato de literaturar a 
tese, disseminando, pela leitura que arrasta a escrita e 
pela escrita que arrasta a leitura, laboriosos exercícios de 
escritura. Logo, a tese apresenta uma montagem em três 
planos, a saber:  o plano Do Pervagar, no qual mostra-se 
a extração do fio “em nome da escritura, literatura-se” da 
Rede de Pesquisa Escrileituras da Diferença em Filosofia-
Educação e os tensionamentos acerca da escrita 
acadêmica; o plano Do Literaturar, implicado com a 
feitura do ato de literaturar ensaiado pelas escrituras e; 
por fim, o plano Do Rutilar, no qual são apresentados 
os ensaios dos exercícios de leituras e escritas. Como 
resultado, a tese engendrou uma escrita pelo ato 
de literaturar, disseminando uma fruição literária e 
filosófica entre a escrita acadêmica em educação e as 
escrituras em um vão. 

Palavras-chave: educação; literaturar; escrileituras; 
escrita acadêmica. 





In relation to academic writing in education, the thesis 
Literaturar. uma escrita pelo ato (To make it literary: 
writing through an act) broaches the Literaturar (Making 
it literary) together with the PPGEdu (Graduate Program 
in Education) of the University of Caxias do Sul-UCS, 
through the research line of History and Philosophy of 
Education, with the Pedagogy of Difference research 
group. It seeks to question servitude and utilitarianism, as 
well as totality and scientism, that go through academic 
writing, in order to ask: what happens when through 
writing, academic writing in education is made literary? It 
is, therefore, a matter of plotting a line that, in a literary and 
philosophical delight mode, overflows the act of making 
the literary. For this purpose, movements of a research 
method that explores, through writing, the own action 
of making the thesis literary, spreading through reading 
that pulls writing, and through writing that pulls reading, 
arduous writing exercises are established. Therefore, the 
thesis presents an assemble of three levels, namely: Do 
Pervagar (Wandering) level, in which the extraction of 
the concept “in the name of writing, literature is created“ 
of the research line Escrileituras da Diferença (Writings 
and readings of Difference) in Philosophy-Education and 
the teachings about academic writing; the Do Literaturar 
(Making it literary) level, in relation to the making of the 
act of making it literary practiced by the writings and; at 
last, the Do Rutilar (Shining) level, in which are presented 
the exercises of reading and writing experimentations. As a 
result, the thesis engendered writing through acts, spread 
literary and philosophical delight between a academic 
writing in Education and scriptures in one vain.

Key-words: education; making it literary; writings and 
readings; academic writing.
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Alimaisadiante1:
nas entranhas

da boca, da mão e do umbigo.

Autoria própria (2023).

O
s atos vastos não têm nome. Gostariam de fazer-se 
coesos, calmos e frívolos, mas escrevem, escrevem, es-
crevem2; haja vista, que outra coisa não podem.  Eles 
irrompem da literatura da escritora brasileira Hilda 

1. Ao longo da tese, opta-se por marcar em itálico os desvios de uma 
escrita pelo ato de literaturar. Esses desvios podem ser operados por 
duas modalidades de arranjo: o arranjo da crispação e o arranjo do 
espanto. Pelo arranjo da crispação opera-se o efeito de um enco-
lhimento dos espaços entre as palavras, de modo que uma espécie 
de contração espasmódica passa a uni-las em uma única expressão. 
Portanto, pelo ato de literaturar, sob o efeito desse arranjo, as pala-
vras “Ali”, “mais” e “adiante” fazem-se desviadas em Alimaisadiante. 
Os demais desvios de uma escrita pelo ato de literaturar dissemi-
nados na tese terão suas ocorrências sinalizadas apenas pela mar-
cação em itálico, dispensando as explicações já apresentadas nesta 
nota de rodapé.

2. Ao longo da tese, opta-se por marcar em itálico os desvios de uma 
escrita pelo ato de literaturar. Esses desvios podem ser operados por 
duas modalidades de arranjo: o arranjo da crispação e o arranjo do 
espanto. Pelo arranjo do espanto opera-se o efeito de um assom-
bramento que se apropria da palavra, de modo que uma espécie de 
susto no sentido de um arrebatamento faz com que a palavra seja 
multiplicada em três. Portanto, pelo ato de literaturar, sob o efeito 
desse arranjo, a palavra “escrevem” faz-se desviada em “escrevem, 
escrevem, escrevem”. Os demais desvios de uma escrita pelo ato de 
literaturar disseminados na tese terão suas ocorrências sinalizadas 
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Hilst (1930-2004) e transbordam em vermelho sobre um fundo 
negro, a fim de apossar-se das notas de rodapé com suas pa-
lavras em agonia, suas datas equidistantes e seus números de 
páginas soltas. Trata-se, pois, do vermelho da coisa esgarçada: 
disparador de múltiplos incômodos da condição para o ato de 
literaturar. Vale lembrar ainda que a escrita pelo ato de literatu-
rar envolve, inclusive, uma escrita à mão, a qual se expressa pela 
caligrafia de uma professora-pesquisadora que se faz também 
escritora. 

Inflamada por uma certa intolerância abissínia. Sufocada pela 
servidão e pelo utilitarismo, há momentos em que sou tomada 
frente e verso pelos langores da escrita acadêmica, que recusa 
a minha mão, em razão de ter tomado posse de uma vastidão 
sitiada entre a boca e o umbigo; com vistas a escapar de uma 
certa casca dura e consistente, orientada por finalidades e pro-
pósitos utilitários, reiterando um tipo de submissão muda e 
verborrágica ao que se apresenta como proveitoso, favorável, 
apropriado, ou seja, servil. Trata-se de uma escrita acadêmica 
em educação que arrasta consigo a rapidez e a ligeireza de um 
imediatismo tão, tão, tão  afeito ao produtivismo neoliberal, 
que só faz estabelecer controles e mais controles na relação que 
se pode firmar tanto com a escrita quanto com a leitura.

Nesse sentido, a trilogia “servidão-utilitarismo-submissão” 
constitui-se, por assim dizer, na “grande vilania” a ser comba-
tida pela escritura, literaturando-se a escrita acadêmica em 
educação. Vale lembrar, ainda, que essa trilogia é amplamente 
atravessada pela reiterada obstinação da ciência das luzes com 
seus afins de racionalidade, universalismo e propósitos de pro-

apenas pela marcação em itálico, dispensando as explicações já 
apresentadas nesta nota de rodapé.
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gresso;3 impondo-se, vezapósvez, uma verborragia costumaz 
de paráfrases, bem como as apatias de uma repetição estéril de 
citações. Trata-se, portanto, de enfrentar a servidão e o utilita-
rismo sempre renovados a cada aumento dos pesos das avalia-
ções e dos queixumes de linhaça nas omoplatas já tão fatigadas  
de uma escrita acadêmica que, lendo e escrevendo a si, impõe 
essas tonalidades de servidão e, com isso, de distintos modos, lê 
e escreve uma educação.  

Para tencionar essa escrita acadêmica, empreende-se uma 
mudança para um vão de escada, a fim de assumir uma pers-
pectiva deslocada das formas e das expressões já dadas que ela 
sempre soube tão bem desempenhar em artigos, teses e dis-
sertações. Não estou a anunciar, como talvez possa aparentar, 
que a mudança para um vão de escada se configura em uma 
metáfora para algo que mistura, em doses distintas, um estilo 
poético e uma defesa estéril da “criatividade”, sempre renovada 
a cada busca pelo novo e seus derivados de inovação. Isso, não! 
Trata-se de empreender uma mudança, em certo sentido lite-
ral, ou seja, mudo-me, de fato, para um vão de escada e trago 
comigo (um tanto contrariada) a escrita acadêmica em educa-
ção. Faço desse vão, portanto, um habitáculo apropriado para 
literaturar a escrita acadêmica em educação; podendo, ora sim, 
ora não, entre o vão e a minha mão, boca e umbigo, tomá-la 
como uma escrita pelo ato. 

É nesse sentido que esta tese busca, vezapósvez, indagar: o que 
se passa quando, pela escritura, literatura-se uma escrita aca-
dêmica em educação? Indagá-la pela perspectiva da escritura 
constitui-se uma tentativa para que essa escrita possa prosse-
guir (não apenas no sentido da sua simples manutenção), mas 

3. Ó, 2019.
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pela sua própria derrelição, ou seja, pelos abandonos múlti-
plos, os quais, ora sim, ora não, podem disseminar exercícios4 
de leitura e de escrita pelo ato de literaturar. 

Desse modo, para que a escrita acadêmica em educação não 
se constitua tão somente pela servidão, o ato de literaturar 
instaura uma espécie de abertura para a feitura de uma escri-
ta inventiva na universidade5. Para tanto, forja-se a seguinte 
composição conceitual: junto ao fio das escrileituras e “A escrita 
acadêmica entre as mãos de Jorge”, arrasto comigo – para esse 
vão de escada – uma multiplicidade de escrituras de dois críti-
cos literários franceses: Roland Barthes (1915-1980) e Maurice 
Blanchot (1907-2003). 

Essas escrituras de crítica literária são amalgamadas por outras 
de literatura, da escritora brasileira Hilda Hilst (1930-2004) e 
também por outros autores. Logo, é da desmesura dessas escri-
turas que se irrompe em boca, umbigo e mão uma escrita pelo 
ato de literaturar. Ademais, por se tratar de um esforço para não 
limitar em simplesmente compreender o que se passa; só as-
sim se pode, quem sabe, exorcizar  “o trabalho com as palavras 
[...], os duros abismos [...] nessa molhadura de fonemas, sílabas, 
um nascível de luz, ausente de angústia”6, pois que ler e escrever 
não se faz distanciado da vida que transborda em ato. 

Não por acaso, entre essas escrituras de crítica literária e de li-
teratura, trança-se “A literatura e a vida”7, uma escritura do fi-
lósofo francês Gilles Deleuze (1925-1995) – que habita desde os 
tempos remotos meu umbigo –, a qual, para a feitura do ato de 

4. QUENEAU, 2000.

5. Ó, 2019.

6. HILST, 2018b, p. 38.

7. DELEUZE, 2011, p. 11-17.
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literaturar, mostra-se tão, tão, tão, apropriada a ser ela mesma 
tomada como “um caso de devir, sempre inacabado, sempre 
em vias de se fazer e que extravasa qualquer matéria vivível ou 
vivida”8. Portanto, trata-se de uma escritura que pode fazer-se 
ainda “uma passagem de Vida”9; passagem essa que, vezapós-
vez,  faz irromper, pelo ato, a coisa esgarçada e mais nada.

Diante disso tudo, o método de pesquisa desta tese se faz pelo 
ensaio: “um gênero híbrido, ancorado num tempo e espaço 
claramente subjetivo e que parece opor-se, ponto a ponto, às 
regras de pureza e objetividade que imperam na academia”10. 
O ensaio, nesse sentido, faz reverberar ainda mais os tensio-
namentos impostos pelo literaturar. Por meio desse método, 
trama-se entre a escrita acadêmica em educação – atravessada 
pela escritura – a feitura de uma escrita pelo ato de literaturar. 
É essa escrita ensaiada que literatura a própria tese, movimen-
tando uma composição em três planos, a saber: o plano Do 
Pervagar, o plano Do Literaturar e o plano Do Rutilar.

Pelo plano Do Pervagar, espreita-se escrituras, junto a “Um  ex-
pírito corazziano”, em sua obra e docência e pela Rede de Pes-
quisa Escrileituras da Diferença em Filosofia-Educação11, uma 
rede de pesquisa que embaralha, pela literatura e pela filosofia, 
a leitura e a escrita por intermédio da noção e procedimen-
tos das escrileituras. Dessa espreita, por sua vez, extrai-se um 

8. DELEUZE, 2011, p.11.

9. DELEUZE, 2011, p.11.

10. LARROSA, 2003, p. 101.

11. Para conhecer a Rede de Pesquisa Escrileituras da Diferença Fi-
losofia-Educação e suas produções, acesse: 
https://www.ufrgs.br/escrileiturasrede/. 
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fio das escrileituras: – “em nome da escritura, literatura-se”12 –,  
trançando-o com os tensionamentos acerca da escrita acadê-
mica trazidas pelo professor Jorge Ramos do Ó, de modo que se 
possa “sair das relações conhecidas e, portanto, já confortáveis, 
que temos tido com a linguagem [...], para deixar para trás os 
conceitos que antes produzimos e os territórios que eles des-
vendaram”13. 

Já pelo plano Do Literaturar, mostra-se o que se passa, quan-
do, em nome da escritura, literatura-se a escrita acadêmica em 
educação. Assim, arrasta-se a escrita acadêmica para um vão 
de escada, a fim de ensaiá-la – em um espaço exíguo – entre um 
aquário azul seboso, entre reboliços de nuvem, entre as desme-
suradas escrituras, que, despidas dos anseios de totalidade ou 
de uma insipiente inteireza, faz-se aos pedaços e restos; sem, 
contudo, eximir-se de ainda “colocar a língua e a palavra no 
meu coração, toma meu coração, meu nojo extremado tam-
bém, vomita-me, anseios, estupores, labiosidades vaidosas”14. 
Logo, entre os ensaios “As máscaras de papelão”, “O escrutínio 
de um vão”, “Ato de literaturar: entre 1, 2, 3”; entre escrivaninhas 
isentas de pó, entre lápiscanetas, entre uma boa veia. Entre, en-
tre, entre uma predileção por uma escrita pelo ato que literatu-
ra, literatura, literatura; com o intuito de afastar a escrita acadê-
mica em educação do centro de cansaços e servidões sempre 
renovados a cada levantar de sobrancelhas e sorrisos de deses-
pero. 

Por fim, pelo Plano do Rutilar, são apresentados dez exercí-

12.  CORAZZA, 2020a, p. 25.

13.  Ó, 2019, p. 79.

14.  HILST, 2018b, p. 39.
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cios15 de escritura pelo ato de literaturar. Eles apresentam-se 
divididos em cinco exercícios de escrita e cinco exercícios de 
leitura, tramados pela escrita acadêmica e as escrituras forjadas 
em uma boa veia, os quais, ora sim, ora não, fazem transbordar 
uma fruição literária e filosófica, que também arrasta consigo 
a continuidade do desejo não só da leitura, mas também da 
escrita pelo ato de literaturar. Logo, cada um desses exercícios 
pode dar passagem à coisa esgarçada, enquanto a vida que, 
desmesurada pelos exercícios de leitura e de escrita, pode, ve-
zapósvez, expressar-se em ato: o ato de literaturar.

Desse modo, uma escrita pelo ato de literaturar implica-se, so-
bretudo, com um esforço para liberar a escrita acadêmica da 
simples compreensão e da necessidade de fazer-se útil diante 
do que se passa; só assim pode-se, quem sabe, fazer-se viva 
diante da vida em leituras e escritas, que insistem em irromper 
da minha carne de pétala fendida; afinal, trata-se de reiterar, 
reiterar, reiterar que os atos vastos não têm nome. Gostariam de 
fazer-se coesos, calmos e frívolos, mas escrevem, escrevem, escre-
vem; haja vista que outra coisa não podem.

Boa leitura!

15.  QUENEAU, 2000.
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Das escrituras, 
 em múltiplas direções,

 pouco em nada sei.
Trespassada, ereta como obelisco, 
pervago trajetos sem destinação.

Autoria própria (2023).

P
ervagar: ação de percorrer em múltiplas e diver-
sificadas direções, de modo a cruzar uma deter-
minada distância. Pervaga-se sempre e ainda 
mais quando não se determina previamente o 

trajeto que será percorrido, ou seja, a ação de pervagar 
está implicada com um tipo de deslocamento isento de 
destinação. Trata-se de uma movimentação que conse-
gue, a um só tempo, amalgamar uma certa vileza e con-
fusão, de modo que, “Com os meus olhos de cão”16, ar-
rasta-se uma multiplicidade de escrituras para a feitura 
de uma escrita pelo ato.

16.  HILST, 2018b, p. 59-101.
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Nesse sentido, a leitura do plano Do Pervagar17 pode 
acontecer desembaraçada da linearidade fixada em co-
meços e fins; sem, contudo, deixar-se, por assim dizer, 
mãos, boca e umbigo vazios dos seus afins. Ainda assim, 
não é vetado pela movimentação dessa leitura estabele-
cer, previamente, a escolha dos ensaios disparadores da 
temática do Literaturar: “Os pesquisais de uma docên-
cia”, “A escrita acadêmica entre as mãos de Jorge” e “Uma 
teia das escrileituras”. 

Independentemente do movimento de leitura assumido 
neste plano, irrompe-se, ora sim, ora não, entre uma lei-
tura desembaraçada da linearidade e o estabelecimento 
prévio de seus afins, alguns reboliços de nuvens e uma 
certa recusa filigranada à leitura aparelhada menos para 
a compreensão e mais à fruição literária e filosófica. Essa 
recusa a somente compreender, constitui-se, por sua 
vez, em uma condição amalgamada aos ensaios, que dis-
param, pela escritura, o próprio ato de literaturar a tese. 

Ademais, a ação de pervagar parece expor, vezapósvez, 
uma espessa e funda ferida que toma a escrita acadêmi-
ca em educação; mas que pode esvair-se, aos poucos, 
por partes; quando pela escritura, literatura-se o que se 
passa entre as leituras e as escritas, que habitam a uni-
versidade – atendendo pelo nome de escrita acadêmica. 
Trata-se de uma escrita cujo enclausuramento pela ser-
vidão e seus propósitos utilitários parece constituir-se 
como única condição para a sua legitimação.

17.  A tese Literaturar: uma escrita pelo ato é constituída pela mo-
vimentação do ato de literaturar em três planos: Do Pervagar, Do 
Literaturar e Do Rutilar.
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“Os pesquisais de uma docência”, por sua vez, constitui-
se por uma ajuntada de oito pesquisas18. Cada uma de-
las arrastam consigo tensionamentos bem como apegos 
e agruras acerca da leitura e a da escrita em educação. 
Trata-se, assim, de pervagar pesquisas abrigadas em dis-
tintas etapas da educação: do Ensino Médio até o Ensino 
Superior, passando ainda pelo Curso Técnico em Podo-
logia. 

Em “Um expírito corazziano” mostra-se como o  fio da 
Rede Escrileituras da Diferença em Filosofia-Educação 
“em nome escritura, literatura-se” escapa do artigo “Ob-
solescência e o vírus da docência”19, pela leitura que se 
faz escrita, de modo a disseminar não apenas  uma pro-
vocação  acerca da escrita acadêmica em educação, mas, 
sobretudo, tramar tensionamentos que assumem o es-
paço de investigação de uma tese em educação. Nesse 
sentido, esta pesquisa parte do legado deixado na área 
de currículo e formação pedagógica pela professora
-pesquisadora Dra. Sandra Mara Corazza, que faleceu 
em janeiro de 2021. Seu espírito investigativo contribuiu 
e segue contribuindo para a produção científica de te-
ses, dissertações, livros, revistas e artigos que investem 
na experimentação de modos outros de ler, de escrever e 
inclusive literaturar em educação20.

Já o ensaio “Uma teia das escrileituras” implica-se com 

18.  O ensaio “Os pesquisais de uma docência” apresenta a produ-
ção acadêmica da professora-pesquisadora em educação e autora 
da tese.

19.  CORAZZA, 2020a, p. 25.

20.  MARUJU; MATOS, 2022.
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a apresentação da noção e dos procedimentos das es-
crileituras tramados pela Rede Escrileituras da Diferen-
ça em Filosofia-Educação. Uma rede composta por mais 
de 34 pesquisadores – nacionais e internacionais –, na 
qual se rastreiam pesquisas que, por meio de ateliês em 
escolas públicas, investe-se na formação de professores. 
Logo, pelas escrileituras, tematiza-se um tipo de fruição 
filosófica pela poética, que tem no ler para escrever, e no 
escrever, a expressão de uma política21.

Por fim, pelo ensaio “A escrita acadêmica entre as mãos 
de Jorge”, são apresentados tensionamentos acerca da 
escrita acadêmica em educação, com o objetivo de ques-
tionar a servidão e o utilitarismo, que têm o dom de vertê
-la em uma lastimadora de difícil cicatrização. Contudo, 
o professor Jorge Ramos do Ó22, ao propor debater a es-
crita na universidade, convoca o leitor a acompanhá-lo, 
olhobolota, pela intensiva aventura de um investigador 
que mistura a palavra do outro com seu desejo, como 
parte do enfrentamento sem fim de um tipo de pesquisa 
que se instaura na força da invenção e da escrita acadê-
mica em comunidade.

Assim, disparado por um fio da Rede Escrileituras da Di-
ferença em Filosofia-Educação monta-se uma triangula-
ção teórica-conceitual-prática23 entre “Os pesquisais de 
uma docência”, “Uma teia das escrileituras” e “A escrita 
acadêmica entre as mãos de Jorge”. Dessa triangulação, 
“Umas perguntas irrompem”, fazendo com que se possa 

21.  PELLEJERO, 2021.

22.  Ó, 2019.

23.  GALLO, 2010.
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objetivar ensaiar pela escritura, o ato de literaturar a aca-
dêmica em educação. Em suma, cabe explicitar: é disso 
que se trata os ensaios Do Pervagar.
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Diante de uma escrita que se 
esvai aos poucos, por partes, e 

ainda assim estruturada e 
verdadeira, mas jamais derradeira:

cabe o ato de literaturar.

Autoria própria (2023).

N
ão apenas compreender; talvez assim se pos-
sa fazer viva as escritas e as leituras que outro-
ra habitaram a educação em etapas tão distin-
tas quanto similares, pois nesse ajuntado de 

oito pesquisais mostram-se os tensionamentos erigidos 
de distintos modos, a fim de enfrentar pela escritura as 
mais variadas agruras. Contudo, importa avisar, a quem 
interessar possa, que guardo a máquina de escrever inu-
tilezas24, em um armário portátil com inúmeras gavetas 
que abrigam tons escarlate, as cores de açafrão e de uru-
cum; soterradas em seus fundos falsos, de modo que, 
vezapósvez, exalam protuberâncias odoríficas que me 

24.  MARUJU, 2018.
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fazem salivar ininterruptamente. 

Essas gavetas estão adornadas por etiquetas, cuja identi-
ficação ora está pasmada por tintas brancas para apazi-
guar, ora está investida por tintas marrons para atraiçoar. 
A alternância dessas identificações, contudo, parece não 
apresentar objeção direta ao azul seboso da verborragia 
de uma escrita imobilizada por queixumes e sementes 
de linhaça. Elas, as etiquetas, tendem a misturaram-se 
tão facilmente com as escrituras abrigadas em cada uma 
das gavetas, que, ao fim e ao cabo, persistem grudadas 
em mim. No entanto, é mais apropriado deixar ir o que 
já não movimenta a escrita, a leitura e a desmesura entre 
ambas, ou seja, o que já não movimenta o pensamento.

Logo, cabe abrir as janelas à sociedade, uma abertura 
que visa a, por assim dizer, vencer o calhau do medo de 
escrever, de escrever, de escrever aos pedaços, aos restos e 
pelas sobras de escrituras que escapam, escapam, esca-
pam. São elas que, juntinhasearrumadinhas, escrevem 
os pesquisais de uma docência25, que afirma a vida e são 
apresentados em número de oito unidades. 

Os pesquisais situam-se entre o que foi e o que ainda 
está por vir, quando se ensaia, pela escritura,  uma es-
crita pelo ato de literaturar. Entre as escritas e as leituras 
que tramaram saídas sem almejar soluções, prometer 
salvações e, sobretudo, ressuscitar esperanças, há algo 
que se passa entre as leituras e as escritas. A maior parte 
das produções apresentadas pelos pesquisais tomaram, 
de distintas formas e variadas agruras, a noção de escri-
tura arrastada da obra do crítico literário francês Roland 

25. MATOS; SCHULER; CORAZZA, 2015.
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Barthes (1915-1980). Junto à noção de escritura, atraves-
sa-se uma coragem frágil diante dos desafios que tal do-
cência decide enfrentar, para questionar sempre e ainda 
mais as demandas de utilidade e servidão que, vezapós-
vez, assomam a leitura e a escrita em educação. 

Eles evidenciam ainda – de distintos modos – os com-
bates26 e os tensionamentos às demandas de utilidade 
disseminadas pelas diversas etapas da educação. Em-
bora pareça que não há espaço para que tanto a escrita, 
quanto a leitura em educação, desobriguem-se de estar 
tão, tão, tão enrugada por tais demandas, ainda assim, 
justamente em razão delas que se pode engendrar saídas 
mínimas e provisórias, mas que, ao mesmo tempo – en-
quanto passagens de vida27 – impedem a costumaz pa-
ralisia advinda do simples apontamento de problemas e 
da reiteração de denúncias. 

Pesquisal nº 1

Trata-se de uma pesquisa de mestrado que toma a edu-
cação pela literatura (em suas práticas de leitura e escri-
ta) e tenciona a preparação para as provas de concur-
sos vestibulares e o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) como a única condição para a leitura e para a 
escrita. Uma preparação “legitimada”, por assim dizer, 
pelos sortidos propósitos de um futuro marinado em su-
cesso e alcaparras. Esses sortidos propósitos impõem-se, 
sobremaneira, como um forte atravessamento utilitaris-

26. COSTA, 2017.

27. DELEUZE, 2011.



48

ta na própria existência dos estudantes; que, assomados 
por uma busca incessante pela redação nota 10, veem 
suas vidas de estudante passarem, passarem, passarem. 

Diante disso, junto às noções de escritura e de biografe-
ma, extraídas da obra do crítico literário francês Roland 
Barthes (1915-1980), um combate28 à redacionalização 
da leitura e da escrita no Ensino Médio é tramado pela 
dissertação de mestrado intitulada Práticas de leitura li-
terária e escrita no Ensino Médio: a vida em biografema29.

28.  COSTA, 2017.

29. A pesquisa implicou-se com a leitura literária e com a escrita no 
Ensino Médio. Nesse sentido, a dissertação Práticas de Leitura Lite-
rária e Escrita no Ensino Médio: a vida em biografema toma uma-
vida-de-professora-pesquisadora e coloca-a em composição com 
as vidas-de-estudante do Ensino Médio, para fazer das práticas de 
escritura-biografemática seu combate (COSTA, 2017) à redacionali-
zação da leitura literária e da escrita no Ensino Médio. Ao tensionar 
a perspectiva comunicadora e instrumentadeira da língua, trama-
se um combate pelas inutilezas da língua em uma oficina com as 
vidas-de-estudante da turma 203 de uma escola da rede estadual 
da cidade de Caxias do Sul (RS). Toma-se o conceito de escritura 
e de biografema do crítico literário francês Roland Barthes (2003; 
2005; 2004; 2012; 2013), cujas contribuições possibilitam constituir 
experimentações entre esses conceitos e o texto literário do poeta 
brasileiro Manoel de Barros (1997; 1998; 1999; 2000; 2001; 2004) e 
a fantasia acadêmica do professor-pesquisador Manoel de Barthes 
(1981). Sendo assim, o objetivo desse combate é escriturar os flu-
xos de inutilezas das práticas de leitura literária e escrita em uma 
oficina com as vidas-de-estudante da turma 203. Logo, pergunta-
se: como biografemar as inutilezas das práticas de leitura literária 
e escrita em uma oficina de escritura biografemática? Quanto ao 
modo metodológico, o biografema constitui-se pelo modo como se 
lê e se escreve com as vidas que nos tocam. As práticas de escritu-
ra-biografemática engendram com as vidas-de-estudante, em meio 
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A pesquisa, portanto, tensiona o esvaziamento daquilo 
que intuo como a possibilidade de tomar essas práti-
cas também como uma experimentação pela literatura 
e não somente o atendimento das demandas utilitá-
rias em seus atravessamentos de competitividade, que 
os concursos vestibulares e o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (ENEM) sabem tão bem impor como a única 
destinação para elas. A saída erigida por essa pesquisa 
é a constituição de uma linha trançada pela escritura-
biografemática das inutilezas, cujas experimentações 
tomaram uma turma de estudantes do segundo ano do 
Ensino Médio da rede Estadual de ensino, de Caxias do 
Sul, no Rio Grande do Sul. 

Na esteira dessa pesquisa, trama-se ainda o artigo: “A 
redacionalização da leitura e da escrita no Ensino Mé-
dio: o combate de uma vida de professora”30, pelo qual se 
apresenta um aprofundamento teórico com o objetivo 
de ampliar a discussão acerca da noção de redacionali-
zação31, que salta da dissertação de mestrado. Uma no-

à leitura literária, um escape à redacionalização da vida, fazendo a 
língua escorrer suas inutilezas. Desse modo, a partir de cinco cenas 
disparadoras da escritura-biografemática, são biografemadas as se-
guintes vidas clichês: vida-maternidade, vida-sonho, vida-sucesso, 
vida-infância, vida-sortidos e uma-vida em seus fluxos de inutlile-
zas como um modo de escapar à redacionalização que toma tanto a 
leitura, quanto a escrita essa etapa da educação. A versão completa 
da dissertação encontra-se disponível em: https://repositorio.ucs.
br/xmlui/handle/11338/4705. Acesso em: 12 jan. 2024.

30. MARUJU; MATOS; RAMOS, 2020.

31.  Trata-se de um artigo que problematiza as práticas de escrita 
redacionalizadas pelas demandas utilitárias do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e objetiva apresentar uma proposta de com-
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ção implicada com um modo de ler e escrever tomado 
pelas demandas do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). 

Pesquisal nº 2

Trata-se dos vestígios pesquisais de uma  escrita de si, 
abrigada em um capítulo de livro “Formação docente, 
escrita de si, e a produção de modos de subjetivação”32, 
em que se trama uma linha entre a escrita de si33 e a pro-
dução de modos de subjetivação. Para tanto, toma-se a 
discussão da escrita de si, em Foucault, quando este in-
vestiga as forças éticas e prescritivas, que a constituem 
na Antiguidade greco-latina e, depois, na lógica cristã 
e no pensamento moderno; de modo a defender que 
através dessas forças pode-se atuar sobre o corpo, com 
vistas à constituição de si, ou seja, com vistas a assumir 

bate de uma vida-de-professora-pesquisadora à redacionalização da 
escrita no Ensino Médio. Para tanto, mune-se dos conceitos de es-
critura e de biografema do crítico literário francês Roland Barthes, 
bem como dos fluxos das inutilezas extraídos dos textos literários do 
poeta Manoel de Barros; a fim de engendrar pela Política do Texto 
(COSTA, 2017) um combate às práticas de escrita redacionalizadas 
nessa etapa da Educação Básica. Tramado metodologicamente ao 
modo de cenas-biografemáticas de uma vida-de-professora-pesqui-
sadora em uma sala de aula de escola pública, as cenas são parte do 
combate que propõe pela escritura-biografemática das inutilezas 
de uma língua um escape mínimo às demandas utilitárias da escrita 
redacionalizada no Ensino Médio.

32.  MARUJU; SCHULER, 2014, p. 47-77.

33.  FOUCAULT, 2010, p. 144-162.
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pela ação da escrita de si um princípio transformador da 
própria subjetividade. A partir dessa perspectiva, a es-
crita pode ser tomada como uma prática que visa tanto 
ao exercício de si mesmo, quanto às possibilidades não 
binárias voltadas para o exercício ético. Logo, a escrita 
de si constitui-se entre as regras facultativas operadas 
em relação à certa estilística de existência e uma escrita 
voltada para o exercício confessional, de autodecifração, 
em uma dinâmica da moral da prescrição.

A partir de uma pesquisa genealógica com Nietzsche, 
discute-se como a escrita dos relatórios de estágio de do-
cência de uma turma do curso de Pedagogia é atravessa-
da por demandas que determinavam tanto o conteúdo 
como a sua forma de expressão. A temática da escrita de 
si salta enquanto pesquisa, quando se assume a escri-
ta como prática relevante para a formação universitária, 
uma vez que os acadêmicos estão constantemente sen-
do demandados a produzirem artigos, resenhas, relató-
rios e trabalhos diversos que se constituem, sobretudo, 
pela escrita.

Logo, buscando atender às demandas de institucionali-
zação universitária, a escrita do relatório de estágio ar-
rasta consigo modos de subjetivação situados entre a 
escrita de si e a escrita do eu. O artigo finaliza com as 
considerações penúltimas, que trago como um princi-
piar costumaz de uma escrita que ainda não se sabia, 
mas que já era tomada pelo ato de literaturar:
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Escrevi

A boca abre-se lentamente. Palavras sal-
tam aos montes e, misturadas às lágrimas, 
escorrem pelo corpo que vive: vive para a 
morte. Espera, suspira e respira o ar duro 
que o prende à condição de confessor. Era 
apenas o início de uma busca infindável por 
ela: a verdade. Atenção! Lugares diferen-
tes, perguntas iguais: é verdade? Confessa 
que sabe que não sabe, que viu e foi visto. 
A confissão não é um simples dizer. Afinal, 
tenho, preciso, necessito de um veredicto; 
de um diagnóstico que promova a tão de-
sejada salvação. Não estou aqui por nada. 
Quero o que me prometeram. Cumpro 
regras, sigo códigos, tenho fé, meu Deus! 
Esse mundo não é válido. Almejo o céu, a 
iluminação. Não aceito nada menos que 
a salvação. Salvar-se? Do quê? De quem? 
E por quê? Procuro por respostas. Chega 
de perguntas! Entenda: a purificação e a 
salvação são oferecidas a preços módicos, 
através de pacotes completos ou na versão 
básica, com opcionais a escolha do cliente. 
Somos convocados a nos constituir como 
um eu autônomo, livre e consciente de nos-
sos direitos e deveres. Estabelecemos, com 
a confissão, uma relação de produção de 
verdade por meio da confissão-avaliação, 
confissão-autoconhecimento, confissão-
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diagnóstico, confissão-narração. Somos 
constantemente convocados a ocupar o 
lugar de confessor, pois, na justiça, na me-
dicina, na pedagogia, nas relações familia-
res, nas relações amorosas, na esfera mais 
cotidiana e nos ritos mais solenes, lá está 
ela: a confissão. A articulação entre confis-
são e verdade, escrita e confissão é abenço-
ada pela invisibilidade, apadrinhada pelo 
poder e passa a fabricar em escala indus-
trial os purificados e os remediados. Quan-
to mais invisível mais aplicável, esmiuçável 
e administrável. As práticas confessionais 
estão imbricadas nas nossas relações com 
os outros e conosco, mesmo porque, nesse 
jogo da verdade, cria-se a necessidade da 
permanente absolvição e aceitação desse 
eu. Não, eu não confesso. Eu danço a mi-
nha falta de fé nessa crença da verdade ori-
ginal; a minha suspeita nessa vida que me 
convoca a viver para a morte, de negar-me 
em nome de valores superiores. Eu prefiro 
não. Eu prefiro. Eu escrevo e danço!34

Pesquisal nº 3

Trata-se, também, da leitura e da escrita. Agora, porém, 
em um descolamento do espaço do Ensino Médio para 

34.  MARUJU; SCHULER, 2014, p. 77.
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59ª Olimpíada de Língua Portuguesa35. Assim, o artigo “A 
voz do estudante-autor da região norte do Brasil: um es-
tudo sobre crônicas”36 analisa a prática de escrita com 
o gênero crônica em produções dos estudantes-autores 
da região Norte do Brasil, finalistas da 59ª Olimpíada de 
Língua Portuguesa, de modo a destacar que a atividade 
criadora, por meio dos processos de memória e de ima-
ginação, contribuem para que as relações entre a realida-
de (a cena disparadora das crônicas analisadas) e a ima-
ginação (a interpretação) sejam produtoras de crônicas 
que ressignificam o cotidiano desses jovens; permitindo, 
dessa forma, que tanto a memória quanto a imaginação 
atuem com vistas a criar aberturas para a experimenta-
ção do olhar e do dizer expressos em uma escrita que 
reverbera não apenas as singularidades de um cotidia-
no do Norte do Brasil, como também, e, sobretudo, um 
modo de vida que, pela escrita do gênero crônica, pode 
transbordar os limites da descrição de um espaço do co-
tidiano do estudante-autor para fazer-se pertencimento 
e ampliação de mundo.

35. A Olimpíada de Língua Portuguesa é uma das atividades de-
senvolvidas junto ao Programa Escrevendo o Futuro; iniciativa da 
Fundação Itaú Cultural com o apoio técnico do Centro de Estudos 
e Pesquisa em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec) em 
parceria com o Ministério da Educação. O Programa realiza diversas 
atividades de formação presencial e a distância de professores; além 
do concurso de textos que premia as melhores produções de alunos 
do 5º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio.

36.  RAMOS et al., 2020.
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Pesquisal nº 4

Se pelos pesquisais nº 1 e nº 2 instaura-se uma discussão 
acerca do quanto a preparação para os exames vestibu-
lares e Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) consti-
tui-se como um tipo de imposição um tanto naturaliza-
da para essa etapa da educação básica, ou seja, espera-se 
– sem contaminação de dúvida – que a literatura “sirva”, 
por assim dizer, como um “instrumento” para essa pre-
paração. É nesse sentido que um modo de ler e escrever 
acaba por ser aprisionado pelo desempenho nesses exa-
mes37. Então, para não se deixar tomar pelas lamúrias e 
os queixumes tanto, tanto, tanto paralisadores quanto, 
quanto, quanto obstrutores das saídas pelas sementes 
de linhaça a esse tipo de servidão, que a literatura pode 
transbordar do currículo como quem busca por mais es-
paço para existir além da avareza de uma utilidade insi-
diosa e gordurosa. 

Nesse sentido que a constituição de um espaço trans-
bordado do currículo da literatura do Ensino Médio ins-
taura, junto aos estudantes de uma escola da rede par-
ticular de ensino de Caxias do Sul, uma abertura para 
um ler e um escrever desembaraçado das demandas de 
preparação para um futuro de sortidos propósitos38. Para 
fazer esse enfrentamento, contudo, precisa-se abrigar a 
leitura e a escrita, esta mesma transbordada do currículo 
de literatura, em um outro espaço: o do Ateliê Literário39, 

37.  MARUJU, 2018.

38.  MARUJU, 2018.

39.  O Ateliê Literário constitui-se em uma atividade complementar 
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no qual essas demandas são, provisoriamente, suspen-
sas, na medida em que tanto a leitura quanto a escrita 
abrem-se às múltiplas experimentações que delas se po-
dem disparar. 

Entre essas experimentações, destaco a escrita do texto 
de abertura do Cetec Festival40. Assim, durante a semana 
de apresentações dos espetáculos teatrais, o Ateliê Lite-
rário coloca em cena a leitura, a escrita e a literatura, de 
modo a reiterar a dimensão artística41 que essa tríplice 
acrobata sabe tão bem equilibrar. Portanto, em um espa-
ço deslocado do currículo de literatura do Ensino Médio, 
pode-se instaurar experimentações diversas, quando a 
leitura e a escrita mostra-se desembaraçada das deman-
das de servidão e dos sortidos propósitos de preparação 
para o futuro.

realizada junto aos estudantes do Ensino Médio de uma escola da 
rede particular de ensino de Caxias do Sul em encontros semanais. 
Enquanto atividade complementar, ela é opcional e acontece fora 
do horário regular das aulas de literatura e objetiva expandir ain-
da mais o interesse dos estudantes pela literatura ao mesmo tempo 
que se experimenta ler e escrever sem, necessariamente, atender às 
demandas curriculares.

40.  As apresentações teatrais da edição de 2023 do Cetec Festival 
encontram-se disponíveis em: UCS. CETEC Festival 2023 celebra as 
revoluções no palco do UCS Teatro. 2023. Disponível em: https://
www.ucs.br/site/noticias/cetec-festival-2023-celebrara-as-revolu-
coes-no-palco-do-ucs-teatro/. Acesso em: 12 jan. 2024.

41.  As apresentação dos estudantes da atividade complementar 
Ateliê Literário na abertura do Cetec Festival, edição 2023, encon-
tram-se disponíveis em: CETEC FESTIVAL 2023 | 14/07 - TURMAS 
W1, G2 E B3: https://www.youtube.com/watch?v=Qzu89REex4s.
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Pesquisal nº 5

As experimentações do Ateliê Literário não se limitam à 
abertura do Cetec Festival e, ora sim, ora não, abrigam-
se em podcast como o Vozes da Minha Cabeça42 e tam-
bém no Leiturário43. Diante dessas experimentações e da 
paixão dos estudantes pela leitura e pela escrita (sem-
pre atravessada pela literatura, claro!), os participantes 
do Ateliê Literário foram convidados a escrever, em par-
ceria com o escritor caxiense Pedro Guerra (1991-) um 
capítulo do livro Fala de amor para mim44. Logo, tomar 
a leitura, a escrita e a literatura para compor-se em expe-
rimentação com o teatro, com a voz, com a escrita lite-
rária (na sua dimensão de uma publicação) reitera que a 
literatura transborda os limites de uma área de conheci-
mento para fazer-se, também, condição para uma frui-
ção literária e filosófica.

42.  A edição Ateliê Literário#8 do podcast Vozes da minha cabeça 
apresenta a atividade complementar Ateliê Literário como um es-
paço que potencializa a leitura e a escrita pela literatura. Para ouvir 
essa discussão basta acessar o link: ATIVIDADES COMPLEMEN-
TARES #8: Ateliê Literário – Vozes da Minha Cabeça. Ficha Técnica: 
Apresentação: Lucas Fogaça. Vinheta: Gabriel Silveira. Arte da capa: 
Diego Javier / Logo VMC: Gionathan Sandi. Edição: Lucas Fogaça. 
2021. Disponível em: https://open.spotify.com/episode/5KMeR-
8rOfX3HwMorXhPiIy?si=l_J-16qEQZuBDmqwvfUb0g&nd=1. Aces-
so em: 12 jan. 2024.

43.  Toma-se a leitura de obras literárias para montar uma sessão de 
leitura dramatizada, organizada pelos estudantes do Ateliê Literá-
rio e que ainda conta com a participação dos demais estudantes da 
escola.

44.  GUERRA, 2022.
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Pesquisal nº 6

Diz respeito a uma atuação docente no Curso Técnico 
em Podologia da Universidade de Caxias do Sul, a UCS, 
na disciplina Comunicação, expressão e informática bá-
sica. Um curso basicamente constituído por um públi-
co feminino que retoma seus estudos na fase adulta. 
Vale destacar que tanto a leitura quanto a escrita, para a 
maioria das estudantes matriculadas na disciplina, apre-
sentam-se enquanto um desafio de grandes proporções; 
seja por estarem retomando os estudos depois de muito 
tempo, seja por não estabelecerem – de imediato – uma 
relação direta entre a relevância da leitura e da escrita 
em um curso técnico, voltado à saúde dos pés. 

No entanto, os desafios impostos pela leitura e pela es-
crita implicam-se diretamente com a feitura do projeto 
de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso, o 
TCC. Logo, as discussões acerca das intenções de pesqui-
sa é algo que atravessa o semestre de duração da disci-
plina. Nesse espaço de docência, tanto a leitura, quanto 
a escrita, ainda que atravessadas pelo viés instrumental 
como determina a ementa, abrem-se para leitura tan-
to de artigos especializados da área da Podologia como 
também de textos literários diversos. A composição en-
tre textos mais “técnicos”, por assim dizer, e a literatura 
visa a não apenas ampliar o repertório de leitura dessas 
estudantes, mas também abrir espaço para que entre 
essas leituras possa-se ainda escrever não somente em 
razão das utilidades e servidões, que a formação tecno-
lógica demanda.
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Pesquisal nº 7

Trata-se uma pesquisa em nível de iniciação científi-
ca, habitante da linha de pesquisa Escrita, Escritura e 
Pedagogia da Diferença, desenvolvida no Observatório 
de Educação, Juventudes e Infâncias da Universidade 
de Caxias do Sul (UCS) e que recebe destaque entre as 
pesquisas apresentadas no XVII Encontro de Jovens Pes-
quisadores, de 2009, com o trabalho A tríade: Identidade, 
Diferença e Gênero45. Uma pesquisa que parte dos con-
ceitos de identidade, de diferença e de gênero para esta-
belecer uma triangulação com o curso de Pedagogia da 
UCS. 

Para tanto, toma-se a concepção de sujeito pedagógico, 
as várias transformações por ele sofridas e suas impli-
cações na constituição identitária nesse curso de gradu-
ação. Na esteira dessa triangulação, a pesquisa defende 
que a produção, tanto da identidade quanto da diferen-
ça, tem na linguagem representacional a sua principal 
aliada; demonstrando, com isso, o quanto elas são resul-
tado de um processo de produção simbólica. A conclu-
são da pesquisa busca destacar que a diferença se situa 
como parte constituinte da identidade, e não como um 
produto desta.

45.  MARUJU; MATOS; STECANELA, 2009.
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Pesquisal nº 8

Trata-se da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa – Regional Sul (Anped Sul) do ano de 2018 e da 
tematização das práticas de escrita e leitura literária no 
Ensino Médio46, que, ao se fazerem sustentadas – predo-
minantemente – pela função utilitária, visam à prepara-
ção dos estudantes para os processos seletivos de facul-
dades, universidades e, sobretudo, pelo Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM). Nessa pesquisa, busca-se, 
junto a noção de escritura47, uma abordagem política do 
Texto48, a fim de tomar as práticas de escrita e leitura lite-
rária enquanto práticas subversivas, as quais podem vir 
a produzir outros modos de experiência com a língua. 

Diante do problema de pesquisa: quais elementos da 
escritura podem deslocar as práticas de escrita e leitura 
literária da função utilitária que assumem no Ensino Mé-
dio? Os resultados indicam que o rumor subversivo da 
escritura, bem como a constituição do espaço literário, a 
leitura literária – e a afirmação de uma política do texto 
como elementos para a constituição de um modo ético, 
estético e político de constituir experimentações com a 
língua e, sobretudo, com a vida nela implicada – apre-
sentam-se enquanto o elemento provocador dos deslo-
camentos da função utilitária.

46.  MARUJU; MATOS; RAMOS, 2018.

47.  BARTHES, 2004.

48.  COSTA, 2017.
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roubados fomos de nossas vidas,
rasurados fomos de nossas veemências.

Dizer-se morto: injúria.
Dizer-se vivo: pedra fria.

Calar-se?!
Só em poesia.

Autoria própria (2023).

E
las chegaram em uns maios49 e ainda havia sol. 
Decido, não sem aflição, desfazer-me das más-
caras de papelão pintadas de tranquilidade e 
mansidão. Com elas pregadas à cara; ora sim, ora 

não, extravaso um sorriso escondido entre labiosidades 
machucadas e o colapso das minhas entranhas. Sorriso 
hirto, pode-se dizer. Guardei-as na gaveta daquele ar-
mário colorido com cheiro de açafrão. Caso precise, em 
momentos futuros, saberei exatamente onde as encon-
trar. Uso máscaras para a Aula50. Uso máscaras para ir ao 

49.  Refiro-me ao mês de maio do ano de 2020.

50.  BARTHES, 2013a.
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mercado. Uso máscaras para escrever diante do indizível 
e, também, diante da verborragia imprópria, cujas tona-
lidades de verde e de amarelo disseminam variações en-
tre o acusatório e o negacionista, entre o salvacionista e 
os niilistas, entre o desespero e a indiferença; essas tona-
lidades e suas variações irrompem enquanto expressão 
nacionalista e fascista de uma turba patriótica, que in-
siste em fazer-se presente nos noticiários, nas conversas 
com os vizinhos, com os familiares, junto aos estudantes 
também. 

Logo, entre o tudo e o nada – do ano de 2020 – a vida 
desmoronara tal qual a candidatura de Jhon, o persona-
gem do conto “Objetos sólidos”, de Virginia Woolf51, que 
na catação incessante por todo e qualquer objeto que 
encontra pelos arredores do seu bairro exclama com vee-
mência: “Que se dane a política!”52. Para aqueles e aque-
las que assumem sem hesitação e com uma veemência 
de ardores belicosos a tonalidade verde amarela como se 
fosse a sua segunda pele; intuo que, contaminados pela 
verborragia exclamatória do personagem de Woolf, com-
põem seu próprio brado: “Que se danem as máscaras!”; 
“Que se dane a vida!”; “Que se dane a Ciência!”; “Que se 
dane!” “Que se dane!”, “Que se dane!”. 

Entretanto, as tonalidades podem variar ao se mistura-
rem com doses bem apropriadas de uma certa opaci-
dade transparente, inerente à “morte que escapa a toda 
a apreensão”53. Nesse sentido e em tantos outros ainda 

51.  WOOLF, 2017, p. 32-51.

52.  WOOLF, 2017, p. 35.

53.  BLANCHOT, 2010, p. 34.
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por vir, o que importa é tão somente assumir, mesmo em 
cambaleio de dúvida, “Um principiar costumaz” de uma 
escrita pelo ato de literaturar. Uma escrita que, vacinada 
por uma coragem de agulha umedecida, toca, vezapós-
vez, sem calma ou hesitação, o nojo, a gosma, o sangue e 
um suor ofegante a arder entre as minhas omoplatas par-
tidas. Despossuída das máscaras de papelão, decido, ain-
da, não sem desespero e com algumas suficientes doses 
de ironia, ensaiar pela escritura, uma escrita pelo ato de 
literaturar: tal ensaio arrasta, sim, nesgas de incongruên-
cias entre as escritas e as leituras (tendo em vista que não 
há como separar aquela dessa).

De igual modo, não há como separar uma pesquisa dou-
toral de uma política que propala pela veemência de 
ardores belicosos: “Que se dane o Povo!”, “Que se dane 
o Povo!”, “Que se dane o Povo!”. Portanto, quando só se 
ouve lágrimas, só se tateia o vazio, só se fareja um deses-
pero cinza-escuro-estriado só, só, só; ou quando o fun-
gar incessante de um choro contido e, ao mesmo tempo, 
transbordado pela dor, pelo medo, pelo espasmo (da fal-
ta de ar, mas não só), mostra-se perene; trata-se de dar 
forma ao duro e ao aguado da vida que irrompe esgarça-
da e de difícil trato; mas que, em razão disso, é capaz de 
fazer-se escritura aos pedaços, aos restos e pelas sobras; 
de modo que, vezapósvez, insistem em segurar a minha 
mão, tomar minha boca e rasgar meu umbigo para es-
crever “durante dez mil noites a palavra amor, cem mil 
páginas, cem mil, coloquei o calhamaço num caixote de 
rodinhas, postei-me numa esquina e a todo aquele que 
passava eu entregava uma folha e dizia Amor Amém”54   

54.  HILST, 2018a, p.187.
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como se fosse o ato mais, mais, mais impróprio diante 
do que se passa pelos reboliços nuvens e pelas poeiras 
de fumaça, que não apresentam distanciadas daquele 
sangue se fazendo ciano e se recusando a manter-se em 
circulação.   

Dessa maneira, e entre tantas outras, é que ler e escre-
ver aos pedaços tende a arrastar a gosma, o catarro e 
a crosta para uma proposta. Sim: trata-se de uma pro-
posta atualizada de um “EGE (Esquadrão Geriátrico de 
Extermínio)”55 aventada pela escritora brasileira Hilda 
Hilst, no início da década de 1990. Acredito, sem conta-
minação de dúvida, que essa proposta poderia ter sido 
muito bem aproveitada pelos tempos pandêmicos. Lógi-
co, considerando sempre o uso de máscaras e álcool em 
gel, por favor! Tratar-se-ia, na proposta de Hilda, de ar-
regimentar várias senhoras da terceira idade – senhores 
também – e com suas bengalinhas besuntadas de cura-
re56 pervagar os comícios, a Câmara dos Despotados57 e o 

55.  HILST, 2018d, p. 61-62.

56.  “Curare” é o nome dado à mistura de ervas feitas pelos indígenas 
da Amazônia. A ação do curare no organismo é seletiva. Age sobre 
todos os músculos esqueléticos, atingindo primeiro os pequenos 
músculos dos olhos e da face, depois os da cabeça e região cervi-
cal, daí passando a agir nas extremidades, chegando finalmente aos 
músculos e ao diafragma; por conseguinte dificultando a respira-
ção, podendo chegar a inviabilizá-la totalmente.

57.  Um dos tensionamento de uma escrita pelo do ato de literaturar 
ocorre também entre os arranjos da crispação e do espanto, com 
vistas a provocar desvios na escrita acadêmica em educação. Esse 
tensionamento envolve a constituição das 25 imagens de escritura 
que compõem a tese. Pode-se ler mais acerca dos desvios da escrita 
pelo ato de literaturar no ensaio “O ato de literaturar: entre 1, 2, 3”.
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Sentado Federal para espetar as nádegas dos políticos e 
as bundas também. O argumento da escritora paulista, 
quando escreve a crônica “EGE (Esquadrão Geriátrico de 
Extermínio)”, era que essa população idosa, misturada 
às massas, não seria notada por ninguém. De minha par-
te, aprovado, aprovado, aprovado o Esquadrão. Há quem 
afirme, ainda, que se tal plano tivesse entrado em vigor 
durante a pandemia covid-19, haveria uma grande chan-
ce de não termos vivenciado a tentativa de golpe de ja-
neiro de 202358 e o propalar de cenas de depredação po-
lítica, exibindo um vandalismo misturado ao desespero, 
à ferrugem e costumeira corrupção em um Brasil onde o 

58.  Concerne a um ataque à democracia, cujos vestígios de destrui-
ção são expressos por “vidros quebrados, obras de arte estragadas, 
móveis danificados e até incêndio. [...] no dia 8 de janeiro, acontecia 
a invasão dos prédios dos três Poderes. Era um domingo. Manifes-
tantes antidemocráticos invadiram o Congresso Nacional, o Palácio 
do Planalto e o Supremo Tribunal Federal (STF) para protestar con-
tra a eleição do presidente Lula. No Senado, os atos antidemocráti-
cos foram reprimidos pela Polícia Legislativa da Casa e pela Polícia 
Militar do Distrito Federal. Com imagens sendo transmitidas para 
o Brasil e para o mundo, os invasores deixaram para trás um ras-
tro de destruição. Em 30 dias, o trabalho de recuperação do Senado 
avançou em ritmo acelerado. Vidros trocados, espelhos reinstala-
dos, carpetes substituídos e obras de arte restauradas. Era preciso 
deixar a Casa em condições para a posse dos 27 novos senadores, 
em 1º de fevereiro, e para a abertura do Ano Legislativo, no dia 2” 
(Da Agência Senado, 2023, não paginado). Trecho da matéria Inva-
são ao Congresso: um mês depois, tom é de confiança na democracia. 
DA AGÊNCIA DO SENADO. Invasão ao Congresso: um mês depois, 
tom é de confiança na democracia. 2023. Disponível em: https://
www12.senado.leg.br/noticias/materias/2023/02/07/invasao-ao-
congresso-um-mes-depois-tom-e-de-confianca-na-democracia. 
Acesso em 10 jan. 2024.
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verde e amarelo impôs-se como a cor da salvação.

E as máscaras de papelão?! Elas passam a escriturar as 
perdas e as catástrofes envoltas na minha carne de pétala 
fendida; haja vista que uma pesquisa em educação se as-
fixia, se asfixia, se asfixia, pois carece de mais do que ar; 
carece de outros arranjos para as palavras, que, por esta-
rem emboladas entre as modalidades da crispação e do 
espanto, apresentam uma enorme dificuldade para to-
mar minha mão. Ciente da necessidade de outro espaço 
para escrever a leitura59 de uma pesquisa que se iniciava 
junto à pandemia da covid-19 (junto é um pouco efeito 
dramático, mas o fato é que a pesquisa doutoral atraves-
sa a pandemia e é atravessada por ela; de modo que am-
bas se misturam, se perdem e também se encontram). 
Intuo, ainda, que, talvez, as palavras emboladas fossem 
nada mais, nada menos, do que um dos efeitos de um 
pacto para o ato de literaturar. Sim. Trata-se de instaurar 
um pacto para enfrentar os vividos pandêmicos mais in-
tensos dos anos de 2020 e 2021 – e não somente; tendo 
em vista que a pandemia (covid-19) segue entre nós. 

Um pacto pelo ato de literaturar diz respeito, de modo 
mais premente, a uma escrita pelo ato, que expressaria 
pelo arranjo da crispação o efeito de uma respiração es-
pasmódica a contrair as escrituras (em seus pedaços, res-
tos e sobras). Porque diante do que se passa, entre o in-
dizível e uma escrita pelo ato, há de se instaurar desvios 
para essa escrita. É assim que uma escrita pelo ato tende 
a reiterar por outras vias os efeitos políticos e éticos que 
atravessam a escrita acadêmica nesse tempo de diversifi-

59.  BARTHES, 2012.
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cados apegos e agruras. No entanto, assegurei o inseguro 
a cada um daqueles que ocupam o Ministério da Saúde 
– na condição de ministro –, que “não tocaria mais coi-
sa viva e toquei”60 já que elas “esboçam o vermelho”61 de 
uma vida que se esvai aos poucos, mas ainda assim man-
tém-se viva, insidiosa e jamais serena; de modo a ser to-
mada de novo, e mais uma vez, pelo estupor docenojativo 
das adjacências de vida e de morte de uma escrita pelo 
ato. Nesse sentido, coube tão somente a urgência filigra-
nada de ensaiar, ensaiar, ensaiar uma escrita pelo ato de 
literaturar.

Alimaisadiante, sentada ereta, em estupor, o que se pas-
sa entre minha mão, boca e umbigo, o que se passa entre 
a escritura e a desordem política, o que se passa entre a 
escrita de uma tese e a desvalorização da vida, quando 
pela escritura, literatura-se em uma espécie de aniqui-
lamento ético, cujos vestígios da desordem deixam mar-
cas indeléveis em nossas existências; afinal, trata-se de 
não desistir das perguntas incômodas acerca da vida e 
da morte e, especialmente, daquelas desobrigadas das 
esperanças rendilhadas de paz e mansidão.  

As máscaras de papelão referem-se, portanto, a tomar, 
pela leitura que se faz escrita, a coisa vida ensaiada, a 
coisa vida esgarçada, a coisa vida literaturada para trans-
bordá-la em uma escrita pelo ato, que se faz ainda coi-
sa-pedra, coisa-ave, coisa-chave; de modo a perguntar: 
haveria coisa mais forte que uma escrita que se faz ato 
com ou sem máscaras de papelão?

60.  HILST, 2018b, p. 55.

61.  HILST, 2018b, p. 55.
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Irrompe a coisa:
a coisa esgarçada

 e mais nada.

Autoria própria (2023).

C
hego a um vão para abrigar-me entre os come-
ços e os fins; embora intua que não faz tanto 
sentido determinar – com precisão ou não – 
onde algo começa ou onde esse mesmo algo 

termina, pois, quando pela escritura, literatura-se a es-
crita acadêmica em educação. Ademais, determinar co-
meços é como tentar descobrir uma vertente de escritu-
ra escondida em um umbigo, como  se ela fosse  uma boa 
veia62. Passa-se meses sob uma escuridão toda enruga-
da; pode-se até assumir – mesmo possuída de uma des-
confiança empedrada – que se rema contra a corrente; 

62.  ENTREVISTAS, 2011.
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pode-se, inclusive, arriscar escalar enormes picos escar-
pados e não chegar a lugar algum; terminando com um 
mapa diminuto, todo amassado pela ansiedade que um 
pervagar sabe tão bem principiar. 

Apesar das perspectivas encharcadas por falsas esperan-
ças, dos enxames de insetos a picá-la; sem esquecer das 
peças que a memória insiste em pregar (acho que já pas-
sei por aqui). Ao final, tudo o que se consegue é atingir 
um ponto mais úmido e tão, tão, tão remelento, que as 
palavras parecem escorregar das suas significâncias, es-
corregar das folhas, escorregar dos livros, escorregar das 
leituras também. Sim: quase como se uma escrita pelo 
ato as dissolvessem naquele azul seboso de todos os dias, 
na medida em que, abandonadas à própria sorte, aproxi-
mam-se mais das “tolices pestilentas [...] dos parênteses 
absurdos, [das] notas ao pé da página tão serpenteadas, 
tão mexidosas, e outras quietas quase severas”63, irrom-
pendo em algum lugar mais ou menos arbitrário ao lon-
go do insuspeito trajeto sem destinação de um pervagar. 
Diante desse trajeto sem destinação, dissemina-se um 
azul seboso apaixonado de vermelho e enlutado de ne-
gro, que tinge as paredes desse vão de escada, para dis-
seminar em algumas páginas de uma tese em educação 
um céu, um véu e um réu de uma verborragia tão, tão, 
tão quebradiça, que se espatifa quando toma “A escrita 
acadêmica entre as mãos de Jorge”. 

E o começo?

Arrisco, “olhobolota revirando pra lá pra cá”64, um pal-

63.  HILST, 2018b, p. 54.

64.  HILST, 2018a, p. 275.



73

pite: os começos podem prescindir de inícios definidos, 
porque, diante do que passa, cabe tão bem o conselho 
de Hilda ou seria de Hillé? Poucoimporta! Haja vista que 
os “poetas deviam mais é ficar em silêncio. Porque falar 
a verdade pode lhes custar a cabeça. A vida. Não foi sem-
pre assim?”65. Sim. Sim. Sim. Então, volto ao foco, quero 
dizer, a “tal” busca pelo começo. Anota aí: em um ponto 
mais úmido de um umbigo em chamas, depara-se com 
uma escrita incrustada em uma nota de rodapé. Ela um 
tanto diminuta e estriada assume que, pela escritura, 
pode-se literaturar o “avesso das gentes, [entre] o avesso 
das coisas, [entre] o que ninguém vê”66 porque trata-se 
de uma escrita que, pelo ato, inclusive, se faz: “rara, lou-
ca naquele sentido da ousadia”67. 

Logo, arrastar a escrita acadêmica em educação para 
um vão de escada implica, diretamente, nessa ousadia 
tão necessária quanto indispensável para fazê-la aos pe-
daços, aos restos, com o intuito de forjá-la em uma boa 
veia, junto as multiplicidades de escrituras em reboliço 
de nuvem, em odores de cristal e as espessuras do couro. 
É aí que se irrompe a coisa esgarçada. É aí que irrompe 
uma vida outra da minha carne de pétala fendida: aria-
na, fêmea de esplendida beleza; porque já não há mais 
comonegarumprincipiarcostumaz que atravessa uma 
professora-pesquisadora e forja ainda uma escritora.

65.  HILST, 2018d, p. 311.

66.  HILST, 2018d, p. 71.

67.  HILST, 2018d, p. 71.



74

(derrelição)

O crítico literário francês Maurice Blanchot, em “Fala 
de fragmento”68, assinala que a escrita, no sentido da li-
teratura, mostra-se sem começo e sem fim e coloca em 
jogo uma sedução sem sedução, que transborda pela 
fragmentação uma certa violência abissínia, uma vio-
lência do despedaçamento, que toma a escritura para 
literaturar uma escrita pelo ato; na medida em que se 
faz “subentendida de algo inteiro que foi anteriormen-
te – o dedo cortado remete à mão, assim com o átomo 
primeiro prefigura e contém o universo”69. Uma escrita 
pelo ato, portanto, parece estar dispensada de uma va-
lidação apenas em termos da compreensão advinda de 
uma totalidade.

No entanto, se ainda houver questionamentos acerca de 
uma escrita pelo ato precisar comportar um todo, bem 
como os anseios renovados por justificativas e relevân-
cias; então, Gilles, o Deleuze70, explica direitinho para 
não haver dúvida ou hesitação: “escrever não é contar as 
próprias lembranças, suas viagens, seus amores e lutos, 
sonhos e fantasmas. Pecar por excesso de realidade ou 
imaginação é a mesma coisa”71. Ainda assim, há, há, há 
escrituras que podem também ser disparadoras de “Um 
principiar costumaz”; configurando-se, em uma mistura 
imprecisa daquilo que já está iniciado e, ao mesmo tem-

68.  BLANCHOT, 2010, 41-48.

69.  BLANCHOT, 2010, p. 41.

70.  Gilles Deleuze (1925-1995) é um filósofo francês.

71.  DELEUZE, 2011. p. 12-13.
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po, impõem-se por uma escritura ainda por vir. Essa é, 
pois, a condição  disparada pela leitura da novela A Obs-
cena Senhora D72, o quinto livro em prosa da escritora 
brasileira Hilda Hilst (1930-2004), que havia se dedicado, 
até então, com muito sucesso, à poesia. 

A novela narra a velhice da personagem Hillé, uma mu-
lher de 60 anos, que vive o luto pela morte do marido, 
Ehud. Tomada pelas adjacências desse luto, ela estabe-
lece um diálogo inusitado com o marido morto. Já nas 
primeiras páginas da narrativa, sabe-se que foi Ehud, o 
esposo falecido, quem lhe conferiu a alcunha de Senho-
ra D; em razão da esposa incomodá-lo, constantemente, 
com perguntas, que, segundo ele, não tinham começo 
muito menos fim. Logo, Ehud mostrava-se sempre in-
comodado diante das perguntas da esposa, porque o 
que, de fato, fazia-se relevante nessa relação era que sua 
amada esposa continuasse fodendo com ele e passando-
lhe o café. No entanto, Hillé, quero dizer, a Senhora D, 
mostrava-se distanciada desses atos; importava mesmo 
era erigir questões e mais questões acerca do tempo, do 
amor, de Deus, da vida e também da morte. 

Mas dentre esses questionamentos, havia um que inco-
modava Ehud mais fortemente: tratava-se da pergunta 
acerca do significado da palavra “derrelição”, ao que ele 
respondia, em um misto de impaciência e exaltação: “[...] 
Derrelição quer dizer desamparo, abandono, e por que 
me perguntas a cada dia, e não reténs, daqui por diante 
te chamo de Senhora D. D de Derrelição, ouviu?”73. Sus-

72.  HILST, 2018b. p. 17-57.

73.  HILST, 2018b, p. 17.
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peito que Hillé tenha ouvido muito bem a explicação 
acerca do significado da palavra derrelição e tenha, ain-
da, assumido para si sem dúvida ou hesitação as senti-
mentalidades machucadas bem como as obscenidades 
de uma Senhora D. ainda por vir. Além desses questiona-
mentos, as perguntas pareciam ensaiar, sem exaltação, 
um tipo de abandono das significâncias, das normas e 
dos pactos com a vizinhança, ou seja, elas pareciam ter o 
dom de colocar em derrelição até mesmo a convivência 
com a pequena comunidade que a circundava, passan-
do a considerá-la louca, despudorada; a ponto de cha-
má-la de “sapa velha. Viu a pele pintada? É sarda. Ainda 
tem umas boas tetas. Credo, teta de sapa. Podemos botar 
fogo na casa na lua nova. Com as casas coladas? Dá-se 
um jeito, fogaréu que vai dar gosto”74. 

De todo modo, seja pelas perguntas incômodas, seja pe-
las sentimentalidades machucadas, seja pelas obsceni-
dades, importa destacar que Hillé – transmutada numa 
Senhora D. – busca por um outro espaço no qual possa, 
ao mesmo tempo, viver o luto pela morte do marido e se-
guir fazendo suas perguntas incômodas. Nesse sentido, 
Hillé assume para si, como habitáculo apropriado à Der-
relição que lhe é tão, tão, tão própria, um vão de escada 
dentro da sua própria casa.

Portanto, o ensaio “Um principiar costumaz” é disparado 
por essa escritura da escritora brasileira Hilda Hilst, que 
envolve o luto e a injúria, envolve ainda a obscenidade 
de perguntar, perguntar, perguntar: o que se passa pelo 
ato de literaturar? Uma resposta cambaleante de dúvida 

74.  HILST, 2018b, p. 30.
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que passa, tão somente, um desejo de adornar por uma 
espécie de luta e despudor o ato de literaturar. Dessa ma-
neira, pode-se ensaiar uma escrita que se faz filigranada 
pela autenticidade ariana de esplêndida beleza dessa es-
critura, que se mostra de difícil trato; afinal, não há como 
se negar e muito menos desconsiderar a complexidade 
e a desmesura dessa literatura. Contudo, antes de findar 
este ensaio, quero explicitar que os começos poderiam 
ser ainda disparados pelas obras de Hilst enfileiradas por 
uma ordem alfabética (pela letra A de AGDA75 ou, A de 
ALZIRA: a da balada)76; de modo que pervagasse os dis-
tintos espaços da educação, considerando que a escrito-
ra se mostra pouco estudada pela educação. 

Já em relação aos finais – mesmo provisórios, mesmo 
inexistentes, mesmo indiferentes -  fazem-me erigir uma 
suspeita de paralelepípedo: um tanto rígida, mas que, 
pela escritura, literatura não só a si como ainda a própria 
autora da tese – haja vista que, tendo passado a gostar de 
vinho, quando toda a idolatria fora sempre destinada ao 
café, possa aí irromper um outro principiar costumaz.

75.  HILST, 2018a.

76.  HILST, 2018a.
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Se há muito o que inventar por esses lados 
O que sei com certeza são meus fados 

Exigindo verdades e punindo 
Os líricos enganos da beleza.

Hilda Hilst. 
Ode Fragmentária. (2017, p. 136).

L
anço-me a catar palavras, para encher um mi-
lhão de páginas, que podem nunca ser maté-
ria de leitura; mesmo assim, podem mostrar-se 
mais do que apropriadas para arrastar pela es-

crita (no sentido assumido pela escritura) multiplicida-
des de matérias que, ora sim, ora não, forjam uma escrita 
pelo ato. Uma escrita que amalgama uma certa vileza e 
confusão com o intuito de obliterar doses mínimas de 
lamúrias e de servidão. Tudo isso sem esquecer (claro!), 
que tal intento somente poderia ser erigido quando se 
pactua uma política para uma escrita pelo ato. 

Além disso, essa política diz respeito a afastar a leitura e a 
escrita do calhau do medo, deixando-o bem acomodado 
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em um vão de escada: mais precisamente naquela caixa de 
sapato guardada em uma das mesinhas de cabeceira. Im-
portante essa orientação: mantê-lo o mais distante possí-
vel da coisa esgarçada, que irrompe da minha carne como 
pétala fendida para, assim, ensaiar com “esse composto, 
esse oblíquo pelo qual foge o nosso sujeito, o branco-e-pre-
to em que vem se perder toda a identidade a começar pelo 
corpo de quem escreve”77. Sabe-se que ela, a escritura, é 
um tanto conhecida78, mas que, na sua vertente de escre-
vência79, poderia ser comparada aos clichês emoldurados 
por um final de tarde no parque ou manhãs ensolaradas de 
inverno. Reconfortantes, portanto. Descorre, contudo, que 
a única coisa com a qual me importo, vitalmente, é ensaiar 
pela escritura, uma escrita pelo ato de literaturar. 

Trata-se mesmo de uma urgência assumida frente e verso e 
disseminada como os reboliços das escrituras em uma boa 
veia80, forjada pelos pedaços, restos de escritura situados 
entre o tudo e o nada, omitidos e revelados em verdades 
benfazejas pelos livros, pelas teses, pelas dissertações, ou, 
ainda, em artigos e nas resenhas também. Enfim, ensaiar 
uma forjadura de boa veia para uma “obra” acerca da escri-
ta acadêmica em educação na própria obra que já deixou 
de ser obra do mundo81. 

77.  BARTHES, 2012, p. 57.

78.  No ensaio “Os pesquisais de uma docência” são apresentadas 
pesquisas, que articulam a noção de escritura, a fim de tensionar a 
escrevência que toma tanto a leitura quanto a escrita em diferentes 
etapas da educação básica.

79.  BARTHES, 2012.

80.  ENTREVISTAS, 2011.

81.  BLANCHOT, 2010.
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(derrelição)

O que se passa entre aquele instante maior que a dúvi-
da e aquela certeza, girando no escuro, pouco ou quase 
nada importa o gênero e as classificações das escrituras 
amealhadas para a forjadura de uma boa veia. Ao final, 
acaba-se mesmo é tingindo-as de solidão e açafrão, para 
que se possa ensaiar uma escrita pelo ato de literaturar. 
Todavia, suspeito que elas se apresentem mais afastadas 
da unidade, bem como da totalidade, do que a cientifici-
dade moderna poderia permitir, haja vista que, por com-
porem-se aos pedaços, aos restos, pelas sobras e lascas, 
vezououtra, misturaram-se às obscenidades dos pedidos 
de um menino-porco82 de gosto hirto, gozos alegres e de 
um silêncio tão, tão, tão filigranado que escorre das mi-
nhas mãos para impregnar cada um dos degraus do vão 
de escada – que ora tão somente sobem e, ora, apenas 
descem no mais fundo das minhas entranhas.

O que quero esclarecer acerca desta escritura é que não 
lhe cabe ficar parada em consternação, ou, então, escon-
der-se como uma criança perdida atrás de duas ou três 
lamúrias remelentas, comodamente, segredada em ca-
dernos de notas; isso porque é de sua condição escapar, 
escapar, escapar sob o risco de não sobreviver às escritas 
inofensivas e nauseabundas de esperança e salvação tão, 
tão, tão almejadas pela educação. Para essas ocasiões, 
pode-se, inclusive, escriturar desejos de leitura e escrita 
e deitá-los em um pátio com uma figueira dentro. Indico 

82.  Personagem da novela “A Obscena Senhora D.” (HILST, 2018b, 
11-57).
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a figueira da Casa do Sol83, na qual Caio Fernando Abreu84   
derramoudeumavezsó três desejos. Há ainda os desejos a 
serem superados pelas deidades pacíficas e iradas, cuja 
extrema sabedoria não é vista a olho nu.

Por fim, resolvo arrastar as escrituras para enumerá-las 
em meia dúzia de excrescências, as quais irrompem da 
minha carne de pétala fendida aos borbotões; entram na 
posse tendenciosa de vazarem lívidas, como se fossem 
sumos em dejetos muito assemelhados à gosma, ao nojo 
e ao azul seboso de todos os cotidianos empedrados em 
mim. Anseiam, por mais contraditório que possa pare-
cer, por uma benquerença daquilo que ainda estaria por 
vir. 

83.  A Casa do Sol foi construída por Hilda Hilst nos anos de 1960 e 
aproxima-se do vão de escada (abrigo da Obscena Senhora D.). Essa 
casa passa a ser também uma espécie de refúgio para a autora. Um 
refúgio que visava blindá-la das demandas de uma vida social povo-
ada por festas e luxos. Nesse sentido, a casa torna-se um espaço para 
encontros em torno da literatura. A partir da mudança para a Casa 
do Sol, Hilda dedicar-se-á vitalmente a escrever, escrever, escrever.

84.  Caio Fernando Abreu (1945-1996) foi um jornalista, dramaturgo 
e escritor brasileiro. Apontado como um dos expoentes de sua ge-
ração, a obra de Caio Fernando Abreu, escrita num estilo conciso e 
intimista, fala de sexo, de medo, de morte e, principalmente, da an-
gustiante solidão. Foi ainda um ávido leitor da obra de Hilda Hilst e 
viveu por um tempo na Casa do Sol; estabelecendo pelo convívio di-
ário, pelos encontros pautados pelas discussões acerca da literatura 
(algo tão próprio daquele espaço) um vínculo de afeto e amizade 
intelectual não apenas com a escritora paulista, mas também com 
os intelectuais que ali circulavam.
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Excrescência85 nº 1

Tomar uma multiplicidade de escrituras.

Excrescência nº. 2

Equilibrar as doses de lamúrias, os queixumes e as semen-
tes de linhaça que, vezapósvez, hão de vir;

Excrescência nº 3

Desobedecer às paixões tristes; sem esquecer, claro, a espe-
rança de salvar a escrita acadêmica em educação.

85.  Excrescência configura-se em um ponto que se eleva de uma de-
terminada superfície. Para a tese Literaturar: uma escrita pelo ato, 
as seis excrescências constituem-se como pontos na superfície da 
escrita acadêmica em educação. Esses pontos configuram-se pelas 
demandas de utilidade, servidão e, sobretudo, pelas normas que 
parecem aprisionar a vida que ela também arrasta consigo. Nesse 
sentido, elas apresentam os tensionamentos que o ato de literatura 
impõe ao operar uma escrita pelo ato. 
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Excrescência n. 4

Pactuar, pelo ato de literaturar, uma política para a escri-
ta acadêmica em educação, de modo que se possa trançá
-la a uma certa vileza e confusão.

Excrescência n. 5

Ensaiar, pela escritura, uma escrita pelo ato, que tende a 
afastar a escrita acadêmica em educação dos vínculos aé-
reos-terrestres e diminutos-alargados do calhau do medo 
de ler para escrever, desobrigados da servidão. 

Excrescência n. 6

Atravessar a escrita acadêmica em educação pelo ato de 
literaturar, implicando-a com a derrelição, isto é, com o 
abandono e o desamparo, pela leitura que se faz escrita 
e pela escrita que se faz leitura, fazendo irromper a coisa 
esgarçada - que nada mais é do que a vida - entre mãos, 
boca e umbigo.
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